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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Clima tenso na pandemia
O governador em exercício 
Paco Britto (Avante) tem 
reunião hoje para tratar 
do processo de vacinação 
de crianças. Mas a alta 
no contágio de covid-19 
vai deixar o clima tenso. 
Medidas precisam ser 
definidas com urgência.

Aval
Nenhuma medida de 
restrição será adotada 
sem o aval do 01. O 
governador Ibaneis 
Rocha está fora de Brasília, mas será consultado.

Conselho de especialista
Recomendação do neurocientista Miguel Nicolelis, um estudioso sobre 
a pandemia de covid-19: “Governadores têm que retomar medidas 
de isolamento social usadas na primeira onda sob pena de perderem 
completamente a mão da situação que já dá sinais de estar saindo 
do controle. Medidas têm que ser impostas nos primeiros sinais de 
crescimento exponencial e não depois que hospitais lotarem!”. Com a taxa 
de transmissão a 2,01, o momento é de refletir os próximos passos.

SÓ PAPOS

"MORO 
PASSOU A ACHAR QUE ERA 

DONO DO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA"

Presidente Jair Bolsonaro

“NADA DO QUE ELE 
(BOLSONARO) FALA DEVE 

SER LEVADO A SÉRIO. MENTIU QUE 
ERA A FAVOR DA LAVA JATO, MENTIU 

QUE ERA CONTRA O CENTRÃO, MENTIU 
SOBRE VACINAS, MENTIU SOBRE A ANVISA 

E O BARRA TORRES E AGORA MENTE SOBRE 
MIM. NÃO É DIGNO DA PRESIDÊNCIA.”

Ex-juiz e ex-ministro
da Justiça Sérgio Moro

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

INFLUENZA /

Disparada de casos inspira cuidados

Infectologista recomenda a testagem:”Não dá para confiar no ‘achômetro’, embora haja sinais 

O 
aumento de novos casos 
da influenza no Distrito 
Federal na última semana 
gerou a necessidade de no-

vos cuidados com a gripe, que im-
pactaram diversas atividades por 
todos os cantos da capital federal. 
As semelhanças entre os sintomas 
da gripe com os da covid-19 podem 
confundir inicialmente quem está 
doente e deixar aquela pulga atrás 
da orelha. Isso porque, existe tam-
bém uma disparada no números 
de casos da covid-19 no DF. O ana-
lista de tecnologia e morador de 
Águas Claras, Felipe Galvão, de 22 
anos, que testou positivo no final 
de 2021, afirma que os sintomas 
vieram de uma forma absurda do 
dia pra noite. O diagnóstico, segun-
do Felipe, veio após o momento 
mais cruel que a infecção.

“Comecei a sentir os primeiros 
sintomas dois dias antes do Natal, 
quando a minha garganta come-
çou a arder, mas pensei que fosse 
algo como sinusite, principalmente 
com essa época do ano. Na véspe-
ra do feriado, senti minha garganta 
doer mais, além de falta de dispo-
sição. Fui ao hospital e os médicos 
plantonistas me disseram para fa-
zer um exame. No sábado de Natal, 
estava com muito cansaço e com 

febre, além da falta de ar, pressão 
muito alta e falta de apetite. Rece-
bi na segunda-feira o resultado do 
exame que fiz no domingo pós-Na-
tal, era positivo para influenza. O 
vírus piorou de um dia para o ou-
tro dentro do meu organismo”, afir-
mou Felipe.

Também moradora de Águas 
Claras, a professora Monaisé Ma-
dalena, 30, conta que sentiu do-
res e febre alta, além da falta 

de disposição para cumprir ta-
refas do dia. “Senti dores e tos-
se no fim de semana. Na segun-
da-feira, dia 27, a minha situa-
ção piorou e me deu muita von-
tade de ficar deitada, além da fe-
bre. No outro dia, amanheci pior 
e, a partir dessa evolução rápi-
da dos sintomas, descartei que 
fosse covid-19. Quando o médi-
co me examinou, ele já me disse 
que poderia ser um quadro de 

influenza, mas me indicou que 
fizesse o teste de covid-19 e in-
fluenza”, disse. “Nos outros dias, 
não tive tantos sintomas, mas si-
go com cansaço no corpo, apesar 
de terem se passado 10 dias após 
o diagnóstico de influenza. Meu 
pai, por exemplo, precisou pro-
curar atendimento médico, pela 
idade dele — 80 anos. O que mais 
me marcou foi a dor no corpo de 
repente, com muita tosse”, disse.

Especialista

Segundo a infectologista Ana 
Helena Germoglio, ouvida pelo 
Correio, o teste de antígeno po-
de sanar as dúvidas, mas exis-
tem sinais que podem facilitar 
o diagnóstico de uma ou outra 
infecção. Com a alta de trans-
missão da covid-19 agora, não 
dá para confiar no “achômetro”. 
“O termo tempestade perfeita 
se encaixou perfeitamente nes-
se momento. Apesar dos sinto-
mas da influenza serem sintomas 
mais agudos, por exemplo: ‘o pa-
ciente dorme bem e acorda com 
sintomas, com dores no corpo, 
má disposição’. A covid-19 tam-
bém pode apresentar esses sin-
tomas. É exatamente agora, com 
a taxa de transmissão tão alta no 
DF, que não dá para confiar nos 

sintomas sem ter a comprovação 
de um exame”, advertiu.

“Tivemos vários fatores que 
contribuíram para que houvesse 
esse surto de covid-19 no DF, prin-
cipalmente com essa nova cepa da 
H3N2 e coincidentemente, a va-
cina que estava em circulação no 
ano passado não contemplava es-
sa cepa. Então o cenário foi se de-
senhando com uma onda de ca-
sos, sem proteção, seja pela vaci-
na ou imunológica”, explicou.”Se 
por acaso existir alguma vacina da 
influenza disponível ainda, a gen-
te já sabe que ela é composta das 
cepas que circulam mais no ano 
anterior. Com a nova variante que 
surgiu agora, chamada de varian-
te Darwin ou H3N2, é bem prová-
vel que a próxima campanha de 
vacinação contemple a proteção 
dela”, afirmou.

Medicamentos

A Secretaria de Saúde do Dis-
trito Federal (SES-DF) informou 
que recebeu 4 mil doses da vaci-
na contra influenza na última se-
mana. As doses foram repassa-
das pela Ordem dos Advogados 
do Brasil, seção DF, depois que a 
entidade constatou a falta de imu-
nizantes no DF. Segundo a pas-
ta de saúde local, não existe um 

monitoramento de quantas do-
ses restam para aplicação na ca-
pital federal e, caso o imunizan-
te acabe nas unidades de saúde, 
não haverá reabastecimento dos 
estoques, porque não iniciou a 
campanha contra a gripe em 2022.

O Ministério da Saúde — res-
ponsável pelo envio das doses 
aos estados e Distrito Federal — 
não respondeu aos questiona-
mentos da nossa reportagem so-
bre a possibilidade de envio de 
um novo lote de remédios. Um 
dos medicamentos que muitos 
brasilienses procuram para ali-
viar e tratar a doença no orga-
nismo é o Oseltamivir, mais co-
nhecido como Tamiflu. Segundo 
a pasta desaúde, não há falta do 
medicamento nas concentrações 
de 30mg, 45mg e 75mg em ne-
nhuma unidade básica de saúde 
que faz a distribuição.

De acordo com a pasta, o que 
pode ocorrer são “faltas pon-
tuais” e, quando isso acontece, 
o gestor da unidade deve pedir 
reposição ao estoque central. Pa-
ra a retirada deste medicamento, 
é necessário apresentar receita 
médica, cartão do SUS e docu-
mento de identidade com foto.

*Estágiário sob a supervisão de 
Layrce de Lima

Felipe teve diagnóstico de Influenza no fim de 2021

Arquivo pessoal

 » PABLO GIOVANNI*

Renovação
Entre os 24 deputados distritais, 16 devem disputar a reeleição. Quantos conseguirão?

Ato em defesa do Teatro da Praça
Moradores de Taguatinga realizam hoje, às 9h, um ato em defesa de 
uma reforma do Teatro da Praça, no centro da cidade. A última obra 

de recuperação ocorreu no governo Cristovam, há 25 anos.

“Quanto a candidaturas majoritárias estamos 
ouvindo e consultando nosso grupo político. 
Não fechamos questão. Uma coisa te afirmo, 

tem muita água para rolar”.

Pretende concorrer a novo 
mandato?
Fui convidado, à época, pelo 
então presidente Roberto 
Jefferson, do PTB, para presidir 
o partido no DF e junto 
também veio o pedido para me 
colocar como pré candidato a 
deputado federal. Convite do 
qual estou muito orgulhoso.

Você teve uma condenação do TRE-
DF confirmada pelo TSE e está no 
mandato por força de uma liminar 
do STF. Acredita que conseguirá o 
registro da candidatura?
Quanto ao processo, que 
hoje se encontra no STF, 
sigo confiante na Justiça. 
Tenho fé que tudo será 
restabelecido, tenho minha 
consciência tranquila. 
Seguimos firmes na luta em 
prol do povo de Brasília.

Quais são os planos do PTB para 
as eleições?
O PTB é um partido que 
tem história no Brasil. Hoje, 
representamos a direita 
conservadora. E como 
diz a nossa presidente 
nacional, Graciela Nienov, 
o PTB representa a família, 
os valores e os princípios 
cristãos do nosso país. 
Aqui no DF estamos 
construindo um PTB cada 
vez mais forte, ouvindo 
as lideranças e agentes 
políticos para chegarmos 
a um consenso. Um deles 
é o governador Ibaneis. 
Estamos construindo um 
grupo forte e coeso, que vai 
disputar as eleições com 
perspectivas de vitórias.

O PTB terá candidato a algum 
cargo majoritário? Candidatura 
própria? Ou vai apoiar algum 
candidato?

Quanto a candidaturas 
majoritárias estamos 
ouvindo e consultando 
nosso grupo político. 
Não fechamos questão. 
Uma coisa te afirmo, tem 
muita água para rolar.

Qual é a sua avaliação sobre 
a prisão de Roberto Jefferson, 
ex-presidente do PTB?
Respeito muito a nossa Corte 
maior. Mas, não concordo 
com a prisão do Dr. Roberto.

Com quem o partido vai seguir 
na disputa presidencial?
Quanto à disputa 
presidencial, o PTB deve 
seguir ao lado do presidente 
Bolsonaro porque nos 
identificamos com os 
valores que ele acredita. 
Apesar de o presidente ter 
se filiado a outro partido, 
sabemos que o PTB tem 
laços fortes com os valores 
pregados pelo presidente, 
que priorizam Deus, a pátria, 
a família e a liberdade.

À QUEIMA-ROUPA

DEPUTADO DISTRITAL JOSÉ GOMES, 
PRESIDENTE DO PTB-DF
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que facilitem o diagnóstico”. Os sintomas da gripe são mais agudos;  DF recebeu mais 4 mil doses de vacina


